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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Os telefones celulares revolucionaram 
o mundo das comunicações, representando 
um item tecnológico indispensável aos seus 
usuários. Com inúmeros benefícios desses 
aparelhos, eventuais riscos são em sua 
maioria ignorados. Os aparelhos celulares 
compreendem um veículo de disseminação de 
micro-organismos potencialmente patogênicos. 
Desta forma, o presente trabalho tem por 
objetivo avaliar a contaminação microbiológica 
em telefones celulares, revelando os micro-
organismos identificados e suas implicações 
e desafios para a saúde pública. Avaliou-se 
os celulares de 08 voluntários pela técnica 
de semeadura por esgotamento em Ágar 
Padrão para Contagem (PCA) e procedeu-se a 
identificação bacteriana, conforme os protocolos 
padronizados no Laboratório de Microbiologia. 
Após o período de incubação observou-se 
um crescimento microbiológico em 100% das 
amostras avaliadas, com contagem bacteriana 
média de 71,9 UFC/placa, e contagem fúngica 
média de 0,25 colônias por placa. A identificação 
bioquímica indicou a presença de cocos gram-
positivos, sendo 50% estafilococos coagulase-
negativa e 50% Staphylococcus aureus. 
Desta forma, o presente estudo indicou que 
devido à elevada contaminação bacteriana os 
telefones celulares podem atuar como fonte de 
disseminação de micro-organismos, incluindo o 
S. aureus, o qual apresenta elevado potencial 
patogênico, podendo ocasionar infecções leves 
e graves, representando assim um desafio para 
a saúde pública. Portanto, torna-se relevante 
a eliminação de contaminações e adequada 
higienização de potenciais sítios transmissores 
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desse micro-organismo. 
PALAVRAS-CHAVE: Microbiologia. Staphylococcus aureus. Saúde.

MICROBIOLOGICAL CONTAMINATION ON CELL PHONES
ABSTRACT: Cell phones have revolutionized the world of communications, representing 
a technological item indispensable to its users. With numerous benefits for these devices, 
eventual risks are mostly ignored. Cell phones comprise a vehicle for the dissemination of 
potentially pathogenic microorganisms. Thus, the present work aims to evaluate microbiological 
contamination in cell phones, revealing the microorganisms used and their implications for 
public health. The cell phones of 08 volunteers were evaluated by the seeding technique using 
Standard Count Agar (PCA) and bacterial identification was carried out, according to standard 
protocols at the Microbiology Laboratory. After the incubation period, microbiological growth 
was observed in 100% of the samples evaluated, with an average bacterial count of 71.9 CFU 
/ plate, and an average fungal count of 0.25 colonies per plate. Biochemical identification 
indicated the presence of gram-positive cocci, with 50% coagulase-negative staphylococci 
and 50% Staphylococcus aures. Thus, the present study indicated that due to high bacterial 
contamination, cell phones can act as a source of dissemination of microorganisms, including 
S. aureus, which has a high pathogenic potential and can cause mild and severe infections, 
thus representing a challenge to public health. Therefore, it becomes relevant to eliminate 
contamination and adequate hygiene of potential sites that transmit this microorganism. 
KEYWORDS: Microbiology. Staphylococcus aureus. Health.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A evolução tecnológica permite o constante avanço da humanidade. Entre os itens 

tecnológicos indispensáveis ao cotidiano cita-se os telefones celulares, equipamentos 
com crescente difusão de utilização, que além da funcionalidade de telefonia permitem a 
comunicação através de aplicativos de mensagens e de vídeos, e oacesso direto e rápido a 
inúmeras plataformas e aplicativos que possibilitam facilidades a vida dos usuários, sendo 
estes aparelhos acessíveis, econômicos e fáceis de usar(KISTER et al., 2016; ARAÚJO et 
al., 2017; TEIXEIRA; SILVA, 2017). 

Conforme dados da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), o 
Brasil contabilizou emjunho de 2019 um total de 228,39 milhões de linhas móveis em 
operação(BRASIL, 2019).Esses números indicam que telefones celulares tornaram-se um 
acessório essencial da vida profissional e social. Porém, em decorrência dos inúmeros 
benefícios proporcionados pelos aparelhos celulares, os malefícios são em sua maioria 
ignorados(SELIM; ABAZA, 2015; ARAÚJO et al., 2017; JANSEN et al., 2019).

Pode-se indicar que tais aparelhos atuam como veículos de transferência de 
inúmeros micro-organismos, sendo que essa disseminação compreende um fator relevante 
para o desencadeamento de infecções e agravos de saúde, em decorrência dos micro-
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organismos com potencial patogênico (ELMANAMA et al., 2015; SELIM; ABAZA, 2015; 
ZAKAI et al., 2016; ARAÚJO et al., 2017;).

A transferência e proliferação de micro-organismos para os telefones celulares 
ocorre devido ao frequente manuseio,contato com aerossóis orais, superfície da pele, 
gotículas desaliva e partículas potencialmente infecciosas, sendo que os usuários tocam 
em média a tela do celular aproximadamente cento e cinquenta vezes por dia. A associação 
destes fatores juntamente a condições ideais de crescimento bacteriano e fúngico, que 
consistem em manutenção de temperatura e baixa luminosidade pelo armazenamento 
destes aparelhos em bolsos de roupa, em maletas ou bolsas, promove a disseminação 
microbiológica (BHOONDEROWA; GOOKOOL; BIRANJIA-HURDOYAL, 2014; ELMANAMA 
et al., 2015; KISTER et al., 2016). Indica-se também como um fator relevante para 
a propagação de micro-organismos a ausência de instruções adequadas em relação a 
higienização e desinfecção dos aparelhos celulares (ARAÚJO et al., 2017; JANSEN et al., 
2019).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a contaminação microbiológica 
em telefones celulares, indicando os micro-organismos potencialmente patogênicos 
identificados e suas implicações e desafios para a saúde pública.

2 | 	METODOLOGIA 
O presente trabalho foi realizado em conformidade com os protocolos de 

biossegurança do Laboratório de Microbiologia, sendo as amostras coletadas de telefones 
celulares de 08 voluntários na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 

O material foi coletado através de swab estéril umedecido em água destilada estéril, 
o qual foi girado sobre a parte frontal e traseira dos telefones celulares e estas amostras 
foram imediatamente conduzidas ao Laboratório de Microbiologia para processamento. O 
swab foi semeado pela técnica de esgotamento em duplicata, em placas de Petri contendo 
Ágar Padrão para Contagem (PCA), as quais foram incubadas em estufa bacteriológica à 
36 ± 0,5 °C por 24-48 horas em condições aeróbicas (BRASIL, 2004). 

Após o período de incubação avaliou-se o crescimento bacteriano nas placas e 
realizou-se a contagem do número de unidades formadoras de colônias (UFC) para 
cada amostra. Para o procedimento de identificação bacteriana realizou-se a técnica de 
coloração de Gram e sequencialmente a identificação das bactérias Gram-positivas foi 
executada utilizando provas bioquímicas de catalase e coagulase. Os resultados obtidos 
foram expressos em valor absoluto e percentual de contaminação. A figura 01 representa 
as etapas de execução do presente estudo.
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Figura 01: Desenho experimental. A Figura 01 representa as etapas executadas no presente 
estudo. (A) Coleta dos telefones celulares com swab estéril umedecido em água destilada 

estéril. (B) Técnica de semeadura por esgotamento em duas placas de Petri contendo Ágar 
Padrão para Contagem (PCA). (C) Incubação em estufa bacteriológica bacteriológica à 36 
± 0,5 °C por 24-48 horas em condições aeróbicas. (D) Verificação e contagem das colônias 

formadas. (E) Coloração de Gram. (F) Técnicas de coagulase em tubo e catalase em lâmina; a 
técnica e coagulase positiva é representada pela formação de um coágulo da base inferior do 

tubo e a técnica de catalase positiva é representada pela formação de bolhas após a aplicação 
de peróxido de hidrogênio nas colônias isoladas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todas as placas avaliadas apresentaram crescimento microbiológico, indicando um 

percentual de 100% de contaminação, com contagem bacteriana média de 71,9 UFC por 
placa, para as colônias fúngicas verificou-se uma contagem média de 0,25 colônias por 
placa. A Figura 02 representa resultados encontrados no presente estudo.
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Figura 02: Resultados laboratoriais. As imagens A-C representam as placas de ágar PCA 
após o período de incubação com presença de colônias bacterianas e fúngicas. A imagem C 
representa a visualização da coloração de Gram de uma das colônias isoladas, indicando a 

presença de cocos Gram-positivos isolados e agrupados em formato de “cacho de uva”.

Visualmente, as cepas apresentavam características morfológicas de colônias de 
estafilococos, sendo arredondadas de coloração branco-porcelana e algumas poucas 
colônias em tonsamarelos. Procedeu-sea coloração de Gram das colônias isoladas 
everificou-se a presença de cocos Gram-positivos individuais e agrupados no formato de 
cacho de uva, confirmando a avaliação morfológica. As colônias isoladas foram submetidas 
as provas de catalase e coagulase e os resultados indicaramque 50% dos isolados 
bacterianos correspondiam a colônias de estafilococos coagulase-negativa (ECN)e as 
demais, 50%, representavam colônias de Staphylococcus aureus (S. aureus).

A presença de elevada contaminação bacteriana em aparelhos celulares e o 
indicativo de presença de bactérias potencialmente patogênicas, como o S. aureusjá foi 
indicada por outros autores, considerando os desafios para a saúde pública que podem ser 
ocasionados pelos micro-organismos potencialmente infecciosos, ressalta-se a importância 
da elaboração de estratégias que visem a minimização da contaminação em aparelhos 
celulares.

Shahabyet al.(2012)avaliaram a taxa de contaminação bacteriana de telefones 
celulares no ambiente universitário, sendo que de um total de 101 telefones analisados 
houve um crescimento de micro-organismos contaminantes em 77,2% das amostras, 
referente aos isolados indica-se os gêneros Staphylococcus sp.e Bacillus sp.como 
os micro-organismos mais comumente encontrados. Os autores também avaliaram a 
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descontaminação com álcool isopropílico a 70%, a qual apresentou uma eficácia de 71,3%.
O estudo de Soares Junior(2014)analisou 30 amostras de telefones celulares de 

profissionais atuantes em setores hospitalares, com presença de contaminação em 70% das 
amostras avaliadas, sendo que o micro-organismo S.aureus correspondeu a 20,5%dessa 
contaminação. 

Bhoonderowa e colaboradores (2014)procederam um estudo transversal para 
isolamento e identificação bacteriana de aparelhos celulares de 192 voluntários, indicando 
um percentual de contaminação de 91,7%, com maior prevalência de ECN(69,3%), sendo 
que os autores indicaram que a utilização deproteção/cobertura possibilitou a reduçãodo 
crescimento bacteriano.

Khan et al.(2015)avaliaram o potencial de contaminação bacteriana em dispositivos 
móveis em um ambiente hospitalar, indicando a presença de 93,4% de contaminação 
por micro-organismos gram-positivos nos telefones e 21,7% de micro-organismos gram-
negativos.Heyba e colaboradores (2015)também avaliaram a prevalência de contaminação 
microbiológica de telefones celulares em um ambiente hospitalar e identificaram uma 
colonização de 73,7% dos aparelhos, com predominância de ECN, além de indicar uma 
correlação entre a ausência de desinfecção dos aparelhos e a presença de contaminação.

A pesquisa de Selim e Abaza (2015)também verificou contaminação bacteriana 
em telefones celulares em ambiente hospitalar, sendo que de um total de 40 telefones 
analisados verificou-seque 100% dos aparelhos apresentavam contaminação com agentes 
bacterianos únicos ou mistos. Os autores destacam uma contagem bacteriana maior que 
no presente estudo, sendo uma contagem média de 357 UFC/mL,e entre os isolados a 
maior frequência foi representada por S.aureus resistente à meticilina e ECN.

Elmanama et al.(2015) analisou a contaminação microbiológica de aparelhos 
celulares de estudantes universitários e profissionais da área da saúde indicando uma 
contaminação presente em 71,6% dos aparelhos, com predominância para colônias de 
S.aureus (27%).

Zakai e colaboradores (2016) verificaram a presença de bactérias patogênicas nas 
superfícies de dispositivos móveis de acadêmicos da área da saúde, indicando também um 
elevado nível de contaminação de 96,2%, com maior frequência para ECN(68%), seguido 
de bacilos gram-positivos (19%) e S.aureus (16,2%).

No estudo de Araújo ecolaboradores (2017), os autores avaliaram a contaminação 
microbiológica de aparelhos celulares em acadêmicos da área da saúde(grupo A), 
profissionais da área da saúde (grupo B)e manipuladores de alimentos (grupo C),identificando 
uma maior prevalência de contaminação fúngica em todos os grupos avaliados. Referente 
a contaminação bacteriana destaca-se a presença de Staphylococcus epidermidisno grupo 
A e S.aureus nos grupos B e C,sendo que para bactérias gram-negativas destaca-se 
um maior índice de contaminação no grupo C com presença de bactérias dos gêneros 
Enterobacter sp., Klebsiella sp.e Pseudomonas sp.
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Koscova e colaboradores (2018)avaliaram 25 telefones celulares de voluntários e 
indicaram uma contaminação bacteriana de 92% dos aparelhos, com maior frequência de 
ECN (76%) e S. aureus (20%). Os autores verificaram procedimentos de desinfecção com 
digliconato de clorexidina e triclosan e indicaram que após a desinfecção observou-se uma 
redução da contaminação microbiana, reduzindo a zero a contagem de bactérias em 60,9% 
dos telefones celulares.

Jansen et al.(2019) avaliou a presença de contaminação microbiológica e 
prevalência de bactérias patogênicas em telefones celulares de profissionais da saúde 
e estudantes universitários, indicando a presença de S. aureus, S. aureus resistente à 
meticilina e bactérias da família Enterobacteriaceae em um percentual de 32%, 4% e 3%, 
respectivamente.

O presente estudo e os dados similares de outros autores indicam o S. aureus 
como espécie bacteriana patogênica mais frequentemente isolada de telefones celulares, 
sendo este micro-organismo associado com inúmeras implicações e desafios para a saúde 
pública.

O S. aureus compreende a bactéria mais virulenta do seu gênero podendo ocasionar 
agravos a saúde, principalmente em ambientes hospitalares, onde cita-se a capacidade 
dessa bactéria em adaptação, escape da resposta imune inatae resistência a um grande 
número de antimicrobianos, e com grande relevância no desencadeamento de infecções 
nosocomiais(ANSARI et al., 2019; DOS SANTOS et al., 2007; LIMA et al., 2015).

Ressalta-se que as infecções ocasionadas pelo S. aureus variam de infecções simples 
(espinhas, furúnculos e celulites) ainfecções severas, que incluem pneumonia,infecções 
osteoarticulares, da pele e dos tecidos moles,meningite, endocardite, síndrome do choque 
tóxico e septicemia(LIMA et al., 2015; TONG et al., 2015).

Com base no resultado encontrado em nosso estudo e no relato constante na 
literatura de contaminação microbiológica de aparelhos celulares, incluindo a presença 
de S.aureus, recomenda-se a divulgação de medidas preventivas e orientações a 
população para minimização destas contaminações, incluindo recomendações sobre 
higienização constante das mão sao utilizar estes aparelhos e procedimentos corretos de 
descontaminação dos dispositivos móveis (ELMANAMA et al., 2015; HEYBA et al., 2015; 
KOSCOVA; HURNIKOVA; PISTL, 2018; ZAKAI et al., 2016). Desta forma, prevenindo a 
disseminação elevada de micro-organismos potencialmente patogênicos que podem 
ocasionar agravos de saúde.

4 | 	CONCLUSÃO 
O presente estudo indicou a presença de elevada contaminação bacteriana nos 

telefones celulares, sendo um indicador que esses aparelhos podem atuar como fonte 
de disseminação de micro-organismos, incluindo o S. aureus, o qual apresenta elevado 
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potencial patogênico, podendo ocasionar infecções leves e severas quando em contato 
com as mucosas e feridas, representando assim um desafio para a saúde pública. Portanto, 
torna-se relevante a eliminação de contaminações e adequada higienização de potenciais 
sítios transmissores desse micro-organismo. 
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